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BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETO, UM ESTADISTA DE VISÃO ADMINISTRATIVA*
O tempo que passa faz a gente pensar no que passou. Dar às pessoas e aos fatos sua verdadeira identidade histórica. Reexaminar o que se disse e pensou sem quebra da verdade que hoje está diante dos nossos olhos. Sabemos que fazer justiça não é fácil senão afastando as asperezas que removem acontecimentos quase esquecidos.

Amigo de Bento, embora não seu partidário político, nem mesmo da sua geração de homens públicos, cruzamos os nossos caminhos firmando uma amizade ímpar de respeito e admiração ou apoio intelectual, de troca de idéias que se faziam atuais num ambiente de cerradas contradições ou de sua mediocridade que dominava vaidades.

Nosso último encontro público ficou bem marcado na Academia Paranaense de Letras. Lá estava ele, na sua oratória de escol, levantando valores passados. Lá estava eu, no meu dever de saudá-lo, falando do seu espírito criador, dos seus atributos mentais, de sua rica passagem pela vida, do que ele representava para a cultura nacional.

Os discursos de recepção estão publicados e ainda podem ser lidos. Simples no seu comportamento intelectual, Munhoz da Rocha não escondia a sua formação cristã, sua tendência às idéias claras e uma posição política que lhe valeu ficar na história. Diante de acontecimentos negativos jamais amargou desilusões porque a esperança lhe dava alento vital.

Quando grande parte do eleitorado paranaense lhe deu poderes de ação e atuação já na Câmara dos Deputados liderou a volta do Paraná a sua unidade geográfica, dando fim a uma divisão territorial que desfigurava nosso estado, empobrecia nossa economia, atingia a nossa sociedade história e nos enlutava pela fraqueza dos nossos iguais.

O homem probo que foi continua intocável. Um exemplo que jamais se apagará. Uma conduta afável mas corajosa que serve aos pósteros que pretendam a vida política e seus dissabores. Ponham em dia as suas lembranças. Não esqueçam que o que hoje temos devemos aos poucos líderes que tivemos e que sem eles por certo seríamos mais pobres.

A memória é uma grande arma da justiça histórica. Sem ela fica difícil separar valores, uns que permaneceram, outros que nos chantagearam, outros ainda que sucumbiram às intempéries. Sem ela, a memória, não será possível, distinguir os realizadores dos aproveitadores. Reaver imagens corporificadas em termos de feitos e obras realizadas.

Aqui, no caso de Bento, não é preciso apelar para a memória. Sua presença está no interior do estado e na capital. Sua figura passeia pela nossa imaginação pedindo que lembremos seus estudos e obras que jamais poderão sofrer o esquecimento dos arquivos. Ele continua bem igual na sua formação humana e nos seus gestos físicos.

Vamos à Biblioteca Pública e lá está ele carregando livros. Cheguemos ao Teatro Guaíra e lá está ele falando alto de sua preocupação pelas artes. Visitemos o Centro Cívico e lá está ele mostrando o valor de uma vontade no cumprimento de um dever público. Fez o que deixou feito sem pensar em si próprio e pensando nos valores permanentes.

Ninguém àquela época falava de miséria social ou de privatizações, de empréstimos externos ou de inflação descontrolada, porque os homens de responsabilidade sabiam conter os desajustes que já havia nas comunidades políticas. Na sua grande maioria, os homens se elegiam para governar, não para usufruir vantagens pessoais duvidosas.

A saúde cuidada, a escola prestigiada, os transportes racionalizados, a economia e as finanças públicas regradas, ainda não dava o que temos hoje em crises conseqüentes. Podíamos pensar no futuro porque tudo parecia normal. Tínhamos um seguro no presente: o da tranqüilidade para realizar o que uma nação pedia.

Bento foi uma época. Sua obra merece ser revisada e meditada, quer como professor ou administrador público. Ainda há de aparecer quem, com mais tempo para o trabalho intelectual, procure em Bento as causas do desenvolvimento paranaense, de como o Paraná ficou diferente do Brasil e sua melhor síntese nos processos econômicos e sociais.
*Gazeta do Povo.






